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Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e 
Seção 21E da lei de Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da 
Companhia. Os termos: “antecipa”, “acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a 
identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das operações 
da Companhia podem diferir das atuais expectativas, e, o leitor não deve se basear exclusivamente nas informações aqui contidas.  

 

PÚBLICA PÚBLICA 

 
Petrobras informa sobre FPSO Maria Quitéria 
—  
 
Rio de Janeiro, 19 de junho de 2024 – A Petróleo Brasileiro S.A.- Petrobras informa 
que o FPSO Maria Quitéria está, neste momento, em navegação rumo ao Brasil. O 
navio-plataforma partiu da China em maio e sua chegada na locação deve ocorrer 
no terceiro trimestre deste ano. 
  
A unidade tem início de operação previsto para o último trimestre de 2024, 
adiantando assim o cronograma presente no PE 24-28, que era de entrada em 
operação em 2025. 
  
O FPSO vai operar no campo de Jubarte, localizado no pré-sal da Bacia de Campos, 
litoral do Espírito Santo. A unidade tem capacidade de produzir 100 mil barris de 
óleo e de processar 5 milhões de metros cúbicos de gás. As projeções de produção 
do Plano Estratégico, que tem uma margem para mais e para menos, estão 
mantidas. 
  
O navio-plataforma Maria Quitéria é do tipo FPSO (unidade flutuante de produção, 
armazenamento e transferência, da sigla em inglês) e possui tecnologias para 
descarbonização, como o ciclo combinado na geração de energia e FGRU (flare 
fechado).  
  
A unidade foi afretada pela Petrobras junto à Yinson, também responsável por sua 
construção. 
 
Fatos julgados relevantes serão tempestivamente divulgados ao mercado. 
 

 


